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EDITORIAL
Ã

GO]ISEOUEIIGIA
DE UM PNOGISSO

Cumpreb-se l0 anos ap6s a histórlca pro-
clamaçã,e do Estado da Gu'né-Bissau nas co.
lí,nas libertadas do Boé e I anos da l.ber'tação
total do nosso país da domlnação colonirl.

A proclamação unilateral da independên-
cia a 24 de Setembro de 1973 foi mals umr
armo decísiva do nosso combate, nos plrnos
polítlco e diplomát'rco, visto que o roconhrsci-
mento quase lmediato do Bepública dr Guiné-
-Bissau por rnais de oitente países eonduziu ao
cada vez maior isolameuto do Portugal colo-
rrialista e conflrmou deflnitivamente a irrever-
sibllidade da nossa gloriosa Luta Armada de
Libertagão Nacional.

Por outro lado, a prroclamação da ex'stên-
cia *de jnrre* do ¡os,so Estailo fol a consequên'
cia lógica de um processo cujo inÍcio se pode
¡ituar no aparecimento das prlmeiras regiões
Iibertadas (f968) onde fol preeiso substituir as
estruturas adminlstr¡tivas, logfsticas, iudicia's
r: outras, por estruturas criadas pelo Partido
para servir e dofender os interesses do nosso
povo, e promover a realização dos objectivos
doPA/âC.

As estruturas ailministrativas, logísticas,
judiciais, ranitárias, educaeionals, de defesa e
segutança etc, criadas pelo Part'do nas re-
giões libertadas, irão assim eonst:-tuir os fun-
daa¡mtos de um autêntico Estado c¡re se de-
senvolveu com a luta. Quando Cabral, na reu-
nião do CSL de Agosto de 1971 afìrma que a
situação da Gulné-Bissaur é a de um Estado
independente, com uma parte do seu território
oeupado pelo inlmigo, ele não faz senão a
conitatação e a formulação exacta d¡ reallda-
de da Guiné-Bissatu nessa data.

Com a eleição dos conselhos regionais e
d¡ 1.r Assembleia Nac':onal Popular estavam
criados todos os atributos que careæterizam a
existência ile um Estado e só restava dar for-
ma iurídica a essa existência.

O nosso Estado surge pois como uml or-
ganiaação democrátlca amplamente euaizrCa
nas massas e com um alto gtau de participa-
ção popuhr. Criado pelg Part'dq - como
um inJtrumento dc luta, e um lnstru-
mento de realização do seu programa' o
Estado da Guin6.Blssau aszume os princíp'os
do PAIGC e levanù:os å praticr matet'aliz¡

Continua na Página I
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HA IlEz. AI{tlS

II ASCIA EM BOË

A GUINË.BI$$AU

N¿ gr¡vr¡¡¡, o Coman¡lante Nho Virå¡, enfic Presidcntg al¿ ANP, na ¡¡¡oolanaçÉo ilo Ect¡dc

A Ropúbl'ca da Guiné-Bissau completa hoje dezanos de independência. Foi,994 efelto, s 24_q"_q9
temtro Ae 1973 que o nosso povo heiólco, cdnduzido pela sua vanguarda r_evoluc'onária, o PAIGC'
ur"ieva uma dai páiina¡ näis gloriosas de sua h'strôiia-, rg nrocþrmr untlateral¡nentrs, nas.bistóri-
cas colinas do Boé, o Estado in.dependente e soberanc da Grlné-Bissau.

Dez alos p"ssido", o país apiesenta um¡ novr fecela, resultg4te do erforço conJuq,ado 8c tcs'
ponsáveis e pôpulação, eripenhãdos na ¡econstrulío da jovem l!ação. Dez ¡nos trmbém dc un
i"""r.ro tuvôluìiuoådó continue, €D qûe o PAIGC tgprt ¡e ¡cafirmou como Partido dl varguar-
da, enfrentands desallo¡ de toda a ordem. t

A data, comemorada em todo e terr:i6rio ¡¿s'onal, será assinala:la em Blssau ccm aclividadeg

¡rolít!.cas e cnltu¡als o com uma secepção oficial no Palácio do Gover¡o.

BTITTOSSAI}$S NOVOS
m$ilBnosDo GovßnNo

O camarad¡ Presidente do Conselho da Revolução, Nino Vielra, deu posso
na quarta-feira passada aos quatro cdmarada¡ recentement¡ nomcodor para
novas funções no Governo.

Na csrimón'a, qtte teve lugar na Presidência do Conselho da Bevolução, fo'
ram empossados os camaradas Fidél's Cabral de Alma¡rla, minist:o doe Negó-
cios Estrangeiros, F linto B¡rros. ministro da Justiça, Luís Ollvelra Sanca, Se.
cretário de Estado das Pescas e Bantolomeu Poreha, Secretário do Estado de
Plano e Cooperação Internacional.

No aeto, o camarada Nino Vieira destaearia a confiança dO ?artido ç. d¡ rua
direceão nos novos empossador, cujas provqs c amor palâ co'm oc:nte:6ses
do Partldo e do nosso povo foram sempre evideneiados.

O camarad¡ Presidente salleilaria a cntrada para o Govtno doþvcn
eeonomista Bartolomeu Pereira, afirmando qu. o Partido tinha conflanp
na juventude e lhe arsegura todo o apoio uo cumprinento d¡s ¡uar qov¡¡
fu¡çõcs.
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Dos leitores

Os problemas
de Paunca

Ao Camarada Director

Venhn pe[,a primeita vez ocuþair a coluna
dos leûtores para abordar um essunto trans-
.ãtapttt" quå d",t. mdrecer atengão espeçi'al,

sobretudo äas autoridades governamentais'
Refi,ro-me a P,aunea uma das secções da

Região de Gabú e Sector de Sonaeo; que pþuco

a pouco está ¡endo isolada para sempre'' - Uma Pess'oa de Paunôa, se quisêr ir a

Gabú no cãsð'de não''possuir bicicleta, é obri-
gada a marchar a pé a tlrma distância de 54 Km

' fana poder chegaià capital regional para tratar
. dos seus assuntos pessoais. Isto porque a es-

trada que liga a dlta seeção à sede regional

':está toialmeñte estragada ou melhor em más
' cofrdiç'õss o que tmpede a circulação de "can-
l;dg¡g¿g" nesse local. ,

' Em 1981, havia um autocarro da empresa
.dê automóveis *Silô-Diata. que circulava en-
tre Gabú-Paunca-Pþda. Actualmente este

!; circula somente de Gãbú a Pirada.
I 6 popul,ação como senido trabalhadora,
iisen'te falta de medícampntos no hospltal, e
,l'está com falta de furos de água.

" Contudlo não temos ilusão, ¡rois que na
,rregião muitas zonas já têm furos de água

. clom bomba e em Paunca não existe nenhum'
Além disss temos qutras dificuldades.
, Agona é caso para pergtrntar:

'€om essa situação, uma pessoa gqâvemen-
'te doente, como poderá chqgar a Gabú para
,.os p¡'irneiros socorrbs vlstc que não há trans-
porte para tal devido a condição péssima da

:estnada?
' Será que essa pessoa doefrúe pdderá re-
.sistir a espera que um'a ambulância apareça?
'Ou será necessárf.b lïansportar o doente nurna
biici'cleta?

Para encontrar canlo aom facilidade na-
quela secção é somente no momento da cam-

, panha (altur.a em que se peså a rnancartra),
visto que, ela é uma tera prodr-rtory de man-

', carra5 mi[ho cavalo e preto.
' A população paga o imposto de recons-
,trução.naeional e as quotas do Partido sem
-.'ser-obrigaäa; cumprinrdo cabalmente o seu di-
.reito de um cidadão nacional. Então, porquê''esse isolamento?'i .A Èituação: económica do país de fecto
'está, ¡rrecárih em virtude He tdrmos herdado
uma débi,i economiqi'
irl Entretanto, não ddixo de fazer um apelo
',às aütoridades competeFrtes no sentido de fa-
i,zerem com que FaUnca seja na nealida'Ce
'Paunca,
,i ' BABAGå,I.E DJAU

Educoçöo:

Bafatá foi eleita a re-
giao modelo do ano lec-
tivo 1982/83, substituin-
do assim a região de
Oio que no/ano transec.r
to co¡rquistou aquela
distinç'ão. Desta forr.na,1
a cerimónìia oficial de
abertqra deste ano [ec-
tivo será realizada na-
quela região.

Recorlde-se que a de-
cisãn da escolha da re-
gião modlelo foi aprova-
da num despacho do
Ministro da Educação
Nacional (MEN), emiti-
do no dia I de .å,gocto
do corrente atrto; que
ddia uma Comissão d¡e

.1. ¡Ava.UAçao clas regrces
composta por vários re'
presentantes do MEN; e
presidida pelo camarada
Jean Paul Gomes¡ res-
ponsável do Departa-
rmento de Organização e

Teve lugar, numa das
salas da Escolra Pri,rnária
..Caetano Semedoo, da
cidade de, Gabú, presidi-
do pelo camarada Ma-
lam Badai Sanhá, res-
ponsável do Comité do
Partido e Estado da re-
gião, o acto central das
comemorações do vigé-
simo sétimo aniversário
da fundação do PAIGCI
no qual tomaram parte,
membros das organiza-
ções de mass¿rs e dos co-
mités de bairro e locais
de trabalho.

No final do refqrido
a c t o, foi inaugunada,
oficialmente, a bibliote-
ca r,egional do Partido.
Esta biblioteca" contém
liwos e documentos do
PAIGC, desde a sua
fundação, bem' como a

asaboüar e adesviar
bens do Estadol De mo-
mento,' o nosso Partido
está a lazen utm grande
controle e que deve cnn-
tinuar cada vez mais pa-
ra þdermos levar o nos-
so país para frente.

DESVIOS DE
PRINCTPIbS

Controle daqueie lllinis-
tério.

Nesta bas,e, foram
igualmente cria-
das quatro subcomis-
sõeg nomeadamente a
dþ Ensinor que se €DCâr:
regou de analisar e

elaborar o napa de
aprovditament'o escolar,
tendo em conta a pqr-
centagem dos alunos
aprovados c re¡lrpvados,
de desistentes e ainda
inteirar-se do funcio-
namento das comissões
de Estudo e reuniões de
Coo.rdenação.

À Subcomissãb Pot'í-,
tica e Organizativa foi
incumbida da função de
saber da colaboração
existenteepapoi.bque
a e{ucaçþo dá aos Co-
mités do Pqrtido nas he-
giões, sectores, assirn
como do cumprirnento

bibliogralia do camara-
da Amí,lcar Cabral.

Inforrnações prove-
nientes da mesma rqgião
dão-nos conta de que, o
actual Ministro interino
das Obras Pú-blicas
Construções e Urbanis-
mo, se encontra naquela
região, desde a tarde de
terça-feira, para uma vi-
sita de trabalho, com o
objeetivo de constatar
de perto as realizações
em curso; naquela zona.

Entretanto, urna dele-
gação do Comité do Par-
tido e Estado dal
região, de Gabü;
dtrþida por Malam Ba-
cai Sanhá deslocou-se
na manhã de terça-feira
para o sector de Pirada
e as secções de Candju-
ba e Bajubunda.

eco.nórruien, þolítico, se-
cial e cultúral. Isso po-
de-se dizer que em parte
é o resultado dos 528
anos vividos na opres;
são e ignorância.
Partindo dessa lóg1=
ca, é claro que o nos-
so Partido, apés a inder
pendência, depara
cofn a falta de quad¡os
qualificados e, dada a
essa situação, registam-
-se desvios dos princípios
ideológicop traçardos pelo
noeso Partido, que o glo-
rioso Moviments Rea-
justad.op do 74 de No-
vembrÔ; dirigido pelo
lendário ..NINO VIEI-
RAo, pôs -cobro. Exigiu-
-serespeiio a@ povo
rnartirizado, güê com

d¿s orientações gerais;
das associações dos pais
e encarregados da edu-
oação e organização.

Por outro lado, a sub-
comissão da Admi¡is-
tração¡ Pessoal e Fi,nan;
ças tinha como tarefa,
saben através das ficlÍas
de qualificação do com-
portamento oÍvilco .e mo-
ral dos agentes dlocen-
tes e não doeentes; do
envio dos dlados solici-
tados¡ e aspectos disci:
pliniinss.l Esta mesma
subcomissão estava ainl
da encarregada de saber
d'à regularidade do pa-
gamento dìo salár1.o e a
entrega das recditas do
Estado.

Finalmenfe, a subeô-
rnissão de Matêrial, Lo-
gística e DCREE (Depari
tamento de Construção e

Forim:

Actividades
Os membros do Se-

ctetariado da UDEMU
da região de Oio, estive-
ram reunido, no passado
dia 21 do mês e,rn curso,
na sede do Partido da-
quela região, com o in-
tuito de apreciar ó'rela-
tório das delegadas que
tomaram parte no en-
contro dos peritos da
UNESCO; que teve lu-,'gâr, recenternente, ern
Bissau, bem como das
actividades desenvolvi-
'das pela organização fe-
minina na zona Norte.

P.residiu a reuni'ão, a
camarada prirrneira se-
cretáriã da UDEMU,
Rosa Barbosa, na pre-
senga do camarada Ma-
nuel;dos Santos da Góia,

corag'em enfnentou um
inimigo todo poderosci
Com a'direcção do Par-
tido, PAIGC; vaûfos edi-
ficar uma Pátria de paz
e debem-estar para
todos.

O POVO ESTÁ
CONE'IANTE

Serafim Tanga, fun-
cionário público:

Vejo o pais no cami-
nho do nosso desejo, na
medida em que se veri-
fica um esforço, geral,
embora com muitas di-
ficuldades, devido à pró*
prLa situação herdada do
colonialismo. Todo o po-

Reparação dos Estäbele-
cimentos Escolar,es) ti-
nha por funç'ão averi-
guar a organ\ização da
venda do material di-"
d¡áctico nas regiões e a
en{nega daS rece:tas.
Ainkla esta subcornissão
tinha por incumbência
saber da sittiação da
conservação do equipa-
mento e edifícios escola*
res.
I

¡¡

Com base nos resulta-
dos recqÌhidos por todas
estâs subcowrissões, ele-
geu;se a região modrelo;
que pertenceu à de Ba-
fatá,,com 58,8 pontos,
seguilda de Gabú, cona
57,2 po¡rtos. Na terceira
posiçãb ficou a região
do Oio com 49,6 tendo o
últirto lugar p,ertencido
à redião de Bolama/Bí=
jagþç corn 26,9 pontos.

da UDEMU
secretáfio para a Orga- 

;

nização de Massas e ou-
tras organiza,ções sociais
do PAIGC.

Entretanto, a fim de
se inteirar do ândamen-
to das actividarCes polÍ-
ticas e administrativas
nos sectores de Nhacra,
Bissorã e secções de En-
cheia e .Binar, esteve
naquelas localidades, o
camarada Aladje Biaguê
Sumarê, presidente do
Comité do Partido e Es-
tado da região de Oio,
acompanhgdo dos res-
ponsáveis dcis departa-
nnentos adrninistrativos
e de contabilidade, a ní-
vel da região.

vg da Guiné=Bissau estä
confiante na sua luta,
e assim atingirá o seu ob-
jectivo, a fim de elevar o
país, colocando-d a .par
de outros paises desen-
voividos do nosso plane.
ta. A prova disso recai,
sobretudo, nos aconteci-
lnentos de 14 de Novem-
bro, que contribui-
rarrn para diminuir as
difieuirlades que o país
atravessava, e ao r-nesrno
ternpo racabaram com os
desvios políticos que im-
pediam o avanço da
Guiné-Bissau. Se ven-
cermos aqueles que optà-
ram pelo dèsvio ideotógi-
co, a.ReconsúruÇ,ão Na-
cional vai ser uma rea-
lidade.

Ëafiatâ elef,ta
regflâo m0deflo82/t3

tabú: Gom,etnoraçôes
de 19 deSetcmbro

o æuo
Gorno vê o paîs deúanos da independênelas

: Corno'vê b'paíé arpéc.10 anos de Independência
é 0 tema dçr ..Responde o povo,, de hoje. Três pes-
soes réspon{dfam; ro nprso 'inquérito abordando
qüestões que 6e prendem com o processoì de desen-
volvimento do país.

Passamos a trans€r3{¡er as opiniões registadas.

; ffVnÙIOS þenldência encontrá'mostnf,eVnNçO. a nossa economia
BASîANTE POSITM bastante fraca,. porque

':, i: as bo[anhas não eram
_ V{ctor.Ñaneiar.,'¿ r'¿ o* cultiíadas po. àãur" iä
dante, 19 anos de idade: guerra ã o meio de

Quanto arjs dez anos 'trânsporte era bastante
quë j? le,paséarain, noto airicii. bãpóis ilîä;-
_que tivemgt úrn avanço pendência conseguimos
bri$tarite pòsitlvo na me- um'grande avanço, por-
d i q ? eT qu" çstarnos quq õ nosso parti¿ã deu
a g,!-O¡s a' seguir aquele apoio ao nosso povo e
eaq]nho'que.o eamârâ- tepn feito ur¡ oontrcle
$..$niçar Sb.qql. nqs rigoroso para el.iminar
in{iæu. Depois'da inde- aqueles qüe têm estarCo

Areolino da Cruz, 22'
anos de idade, reslidente
no bairro de Cupelon de
Baíxo:

Na minha opinião, çi
país é sem dúvida o f.ru-
to da sua d.irecção em
todos os sectores da vida
n4cional, tanto no plano

:-- ,.
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No Proço

Alfobetizoçõo em cnou o

Formação de anirnedores
Decorre numß das

salas do Liceu Nacic-
nal Kwame N'Kru-
mah, em Bissau, unr
seminário de forma-,
ção d.: 29 animadores
culturais que tr:aba-
tharão na segunCa fír-
se de experiência clo
(projecto de Aliabeti-
zação em Crioulo e

Pós-Alfabetização em
português*.

Este seminárlo,
com a duração de dez
<l as, tem como objec-
tivo a in:ciação Cos

seminaristas aos mé-'
todos e técnicas de al-
fabetizaçã'o em criou-
lo. As sessões teórlcas
são odentadas Pela
camarada Maria Au-
Eusta Henriques, res-
õonsável Pelo DePar-
tamento de Educação

Novos
para a

preços
GArne

-tæ=fl

Trobolhodores dos Armozéns do Poyo

Anolisorn questões sindicois

d: Adultos e Mercella
Bailara, ass3ssora
tú:r,tca da SIDA, jun-.
to à d;recção daquele
departamento. Pot'
out:o lado, as sessões
prát^cas são garan-
tid¡s pelos crmaradas
Luisa Fát-ma Tavqr:s
e Lurs Freire Montei-
ro, ambcs Coordera-
dores daquele projec.

to.
Recorde-se clue o

F\:ojecto Experimen-
tel de Alfabetização
em Crioulo e Pós-Al-
fab:ttz¡ção em Por-
tuguês, que s? in-ciou
em Janeiro de 1932,
tem por obiectivo a
experimentação de
métoilos, técnicas e
rrateriais de apoio à

dos interv¡n;lnt:s, criti-
cou os trabalhndores e
responsáveis Cos Arma-
zéns do Povo que nunca
assistem às reun.õ-.s do
Partido e irsse que o
com-té deve enviar ura
r¡latório ao Comité do
Partido do SAB indican-
do os nomes ,los canqara-
das que estão completa-
m:nte desligados das ac-
tividadcs paril Cárias.

Mals a frente aquele

alfabetização em Cri-
oulo, seguida de urÈ¡
pós-alfab,et.za1áo erû
português e ainda de
fo:mação de quadros
câpazes de levar a
cabo, pc'imei.ro a ox-
perimentação do pro-
grama e mais tarlCe
quando se alairgrr a
aeção, a coordenação
pedagógica do masmc.

raspcnsável exortoù os
p1:esent:s a melhorarem
o trabalho part-dário,
participar nas reuniões
e pagar as quotas do
Partilo <porqu3 quom
não paga as quotes não
é bom milit'a;rte-. Entre.
tanto, informou, que se-
n¿i criada uma comlssão
ecrnórnica para contro-
lar o pagamento das
quotas.

sões e subeomissõe*,
a f-m dir preparar os
festejos que assinal¿-
hoje o décimo aniv¡r-
sário da procÌrmação
da independênc;a da
Guiné-Bissau.

Assim, foram pro-,
gramadas geti.,riCa.l.:s'de carácter político,
cultural e desport-vo.

A Direcção do Contro.
le Económico do Minisl
téro do Coméccio e Ar-
tesanato fixcu novor
preços de carne de gadc
bov¡no, que doravante
passará a vigorar em to-
do o terrilorio nacional,
embora com diferenças
consoante a região.

Em Bissau, ns super-
me:cados, o lombinho
passará a custar 275 pe-
sos o quilo e nos mer-
caJos 250, enquanto que
o lombo nos sune:merca-
dos será a 258 e nos
mercados 235. A cal:ne
de 1.8, 2.4 sem osso e 2.¡
ccm osso nos supermer-
cados eustarão respacti-
vamente 209, 165 e 104
cada quilo, nos ñr?rca:
dos serão a 190, 150 e
95 pesos, custando o fí-
gado e baço 165 peso!
rì,og supermercados 3
150 nos mercados. Rins,
língua, mãos e dolrrarh
fieam a t21,165. õ5 e 80
nos supenqlercados. e nos
me:eados 110, 150 e 55

pesos. Mieleira, coraçãc,

prr.lmão, tripas e eab:ça
custeräo 85-80. 55-50, 65-

-60 pesos respectivamen-

te nos supcrmercados e

mercados.

Em Gabti, a carne será

ao seguinte preço: l.¡
quali'dade 150 pesos; se-
gunda 120, fígado 130

pesos, cabeça E0, ,Cobra-

c'as 50, bof'es, tripas e

ll':gua 100 pesos o qui-
lc, nfão 25, rins e rnio-
leira 15 pesos.

Nos outros seetores
que 'compõem a região
Ci-. Gabú a carne d" pri;
m:ira ficalrá a 120, se-,

gunda e fþado 100 pe-

sos, eabeça, mãos, rins,
dobradas e trip:.s 20, l5
e 35 peses o quilo rcc-
pecti,'amente,

Na região de Bafatá, a
carne foi Íixada nos pre-
ços que se seguem: lom-
binho, lombo e pri'meira,
150 pesos, segunda e fí-
gado 120, rins cada um
30 pesos, dobradas, tri-
pas e bofe 5C pesos,
rnõ.os, oabeça, língua,
miolo e peito ficaño a
40, ?0, 9C e 60 pesos.

Para os restentes see.
tores e secções de Bafa-
tá, segundo a nova ta-
b:la, o lombinho, lom-
bo e carne de primadra
quaiidade custarn dora-
vante 120 pesos, enqqln-
to que a segun.la scrá
vendido ao pr3ço de 100
pesos, fígado, rins e
mãos, E0 pesos. 20 e 25
pesos eada. As dobradac.
tripas e bofe serão a 35
pescs o quilo. Cabeia,
coração. língua, peito e
miolo 60 pesos ptql ot
lrês primeiros e 40 pe-.
åos para os dois últr-mos.

De aeordo eoûn uma
nota chegada å nossa
R:dacção a dìecisão fol
tornada numa reunlão
reatizaCa no passads
mês de Junhq a que to-
maram parte Fêprêscn:'

tantes do Comité äe Es-

tado da Cidade de Bis-
sau, do Ministério do

O¡mérclo, dos Armazén¡

do Povo eSdcomir¡ alérn

ios magarefes.

Na reunFão hrvia-q:
recomendaCo tambérn

vigl.ância e maidr rigor
nas autorizaç,5es de saf-
da de gedo bovino da

Guiné-Bissau para o Gr-

terior.

Farmá
HOJE - Far¡nác.a Hi-

.qiene Rua António
[4'Ba.ta, telefone 2L2520

AMANHÃ - Farmedi
n.o1- Rua Guerla
Mendes, telefone 215515

SEGUNDA-FEIRA -
Farmácia Moierna
Rua 12 de Setembro, te-
lefcne 212702

TERÇA-TEIRA - Far-
mácia dr. João Soares da
Gama - Bairro de Be-
lém, telefone 213413.

Cinema
O Cine-UDIB apre-

senta par,a MATINÉ e
SOIRÉ8, o filme
.,AMARGURA DE
DUAS ALMAS- Para
M/13 anos.

No Cine-Ajuda - en-
confua-se¿ so¡¡s¡sfil-
me *VIRGEM TOURO
E CAPRICÓRNIo- pa-
ra M/18 anos.

Reallzou-se Do passe-,
do dia 20, organrzado pe-
lo Comité Sindical dos
trsbalhadores dos Ar-
mazéns do Povo, uma
reunl ão de esclareci-
manto, nas insta,lações
daquela emprese. O en-
contro fo- presidido pelo
camaradn Antón-o Bo,:-
g.:s, membro do Comi-
té Central do PAIGC e
Presidente do Com.té dc
Partilo do Sector Autó-
nomo de Bissau.

Estir eram igualmerte
presentes os camaradas
Viriato Cassamá, direc-

tor Cl'rs transportes dos
Armazéns do Povo, An-
dré Corsino Barreto e
José Upadai Gom:s,
membro do Comité de
zona Co PAIGC, além
de llguns responsáv,:is
do Comité d,:s t:abalha-
dores ct,aquela empresa.

Antón-o Borges, um

Contchungo
Os membros do Se-

cretarir¡'!o do Partido
e da JAAC, bem co-
mo oi colaboradores
Co comité do PAIGC
a nível Co secto,: de
Cantchungo, decidi-
ram ¿auma reun:ão
realizaCa na quartal
-leira passada !r ar
uma sér-e de eomis-

Sihi Indjai: O futur'o peËt@rfleeÐrûos
O Nô Fraça entre-

vistou o c¡r¡arada Silá
Indjair de 40 anos de
idade, que trabalha
por conta própr¡¡6 ço-
mo carpinteiro.

Durante a nossa
curta conversa, e¡te
cidadão falou-n':s do
sigeiiicado das três
datas politicas que
comemoramos no mês
de Setembro e qu-'
são: o nascimento de
Amílcar Cahral, a
funiação do PÂIGC e
a proclamação do Es-
tado de Guiné-Bssau.

A pri:pósito das rea-
l-zações efectuad¡s na
Gu!':ré-Bi.ssau, em 10

anos de indepeniên-

cia, Indjai sublinhou
que ..pociiamos t:r
feito muito mais. No
entanto, o que ilte-.
ressa, é que hoje so-
rnoslivreseofuturo
desta terra pertencer-
-flOS'>.

Qual é o sigr'f'ca-
do das três datas po-
líticas que eom'-mora-
mos em Setembro?

-Sio datas hlstórr-
c3s que as nessss 93-
rações vin'iouras te-
rão que continu.ar a

ccmemorar, porque
somos ,Co PAIGC e
essas datas refe:em-
-rse à própria luta do
nosso PartiCo. Quanto

às rcalizações efec-
tuadas na Guiné-B-s-
sau, durante 10 anos
de independêno.a,
posso afirmar que po-
dí,:mcs ter feito muito
mais, ncmeaC.:mente,
nos domínios econó-
mico e scc'al. Mas isso

nãc aconteceu po:ciue,

oPAiGCeopróprio
Governo foram du-
rante muitos anos d--
rigidos por alguns fi-
lhos indígros desta
terra, que só queriam
en:her as sues barri-
gas. Feiizmente. Nrno
afastou-os a t-"mpo
econtinuaa correr
cor-t t:dos aqueles que

não são capazes de
trabalhar honesta-
mente para o progr?s-
so da ncssa Guiné. No
entanto, o que inte-
ressa é que hoje so-
moslivreseofuturo
d.esta tcrra pertencer-
-IlG3¡

Costuma pa;t'eipar
nas actlvidades polí-
ticas?

-Sim. Assisto sem-
pre às reuniões do
Partido no meu bair-
ro.

O que pensa das
remodelações feitas
reoe¡.temente no Go-
verno?

- Estou plenamen-
te de aeordo com as
remolelações e slnea-
mentos. Embora não
conheça pr+cfunda-
mente as razões de
tais medidÞs, s-.i que
o Presidgrte Irf.ho sa-
be o que está a fazer.
Há desvios e temos
que os combater dura-
mentg se estarnos in-
tcressados no progres-
to.

Que irnportância
at-ibui à Clmcrra do¡
'Cincor?lj:,-,

-, Penso que, atn-
vés desses encontros,
polemos conhecer os
domÍnios em que po-

demos cooperar para
o Cþsenvolvimento
das nossas terras.
Achoquedevemos
intenslllcar cada vez
mais as nossas relal
ções com Os outros
países afri.eanos de
expressão oficial por-
tugu:sa porque te-
mOS OS lTlêSlllOS prol
b'emas e, só juntos
poderemos ultrapas-
sá-los.

Qualéoreuma'-or
ilesejo?

- /htæs de morier,
rter o nrcsso país sem
estes problemas que
ätrasam o q?u desen-
^volvimento. Viver
numa terra *sabi*.

L
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24 de Setembro de

1973 - 24 de Setembro
de 1983. Dez anos de
e>listência da República
da Guitné-B:ssau ccmo
lrlação soberana, nascida
de uma Luta Armada dB
Libertação Nacional de
onze anos levada a cabo
p4o PAIGC cont:¡. o
coloni¡allbmo português.

Acontecimento Ímpar
na história dos movi-
mentos de libertação em
Africa, a proclamação do
Estado, efectuada nas
colinas do Boé, quando
parte do território nacio-

Costa Ocidental da .A'fri-
ca. Era a mat.:rialização
dos ideais ee Amílcar Ca-
braleocqroardos
es.forços conjuntos
de um povo reu-
nido em torno de um
PartiCJc de vanguarda,
o PAIGC, fundado por
Cabrai e seus compa-
nheiros, na noite de 19
de Setembro de 1956,
nesta cidade heróica de
Bissau.' Era também o
início do d,esmoronalr d€
um império semicolo-
nial e semi-imperialista,
pois Portugal não passa-

ministrativo; totalmen-
te deteriorado peie po-
lítica propaganiista do
regime colonial, sobre-
tudo na última fase da
sua vida, oom o fÍto
de cr;.frr os maiores en-
traves ao PAIGC na to-
rnada d,as ré'deas do des-
tino do país.

Aqui tornam-se mais
evident':s as palavlras de
Cabral quando afirmava
que independência não
significava apenas o en-
tear do hino e o içar da
bandeira., Era preciso

muito mais dþ que lsso.
E o PAIGC estava cons-
ci:nte nF. nova realidade
que herdara do regime
colonial. Para tal, conta-
va com a adesão popu-
Íar, que recebeu de for-
ma triut:rfal, quer nos
centros urbantcs, m;ìs
partic:ularmente, na capi-
lal, os heróicos combaten-
tes lib'ertadq:es. Conta-
va igualmente com o po-
der orga,nizat:yo e mo-
biiizaCor herdrado dos

tempos da luta para a

ilI CONGBESSO
DO PAIGC

As linhas mestras da
nova etapa sEr-am tra-
çadas pelo III Con-
gresso'do PAIGC, reu-
nido em B:ssau, em No-
vembro de 1977. Este
grande acontecimento
da vida do nosso povo,
o primeiro depois da li-
bertação completa da
Pátriar 4efl.hiu as vias
para um desenvolvi-
mento harm,onioso e in-
tegrado do país, partin-
do do campo para a ti-
dade, com prioridade ao
sector agrícola, base fun-
damerrtal da nossa eco-
nomia.

Após os prime,tos
anos de contacto com as
nova6 realidades, o P.A.
I.G.C. sentia-se jâ capaz
de adoptar medidas que
visavam particularmen-
te a criâção d,e novas es-
truturas para a a'dmi-
nistração dio paÍs, com o
lanqamento óss bases ãa
economia, a aprovrção
de med:das de,stinadas à
normalização dr¡ comér-
ciointernoeocontrolo
do comércio externo,
com um maior incentivo
aos sectores agrícola e
pecuiilria.

O melhor"amento e au-
mento das estruturias sa-
nitárias e ed.bcaciJonais
e também nos outros
sectores consitCerados vi-
tais, nomeadamente,
transp,ortes e comunica-
ções, infqrmacão,, cilns-
tituír,am também as
principals preocupações
de altura. Enquanto is-
so, era necessário reoir-
ganizar as nossas Fcrrças

Armad'as e reforçar a se-
gurança interna, condi-

çõ)es indispensávels à

defesa da soberania e

salvagua¡:da das con-
quist,as revolucionárias.

*A Guiné-Bissau adop-

termos de parti-
cipação nos esfor-
ços e benefícios do
desenvclvimento e no
des:nvolvimento de um
sector moderno ind -rs-
trial e de serviços c':n-
traCo ura dinamizaçãc da
ba.se eoonómica do país,
a agricultura>>, escr{: ve,
a propósito, a S,acretaria
de Estado do Plano e
Cooperação Internacio-
nal em nota introd'.rtó-
rla ao documeato apre-
sentado pgra discussão
no Conselho de Mi:,is-
tros a pr:opóslto da I [e-
sta RdConda sobre o Pri-
meiro Plano Quadrie.ral
de Investimento,t

..Com efe-fto - prosse-
gue o documento-o
pós-guerra lBvou a u,rna
fase prolongala de ac-
ções pontuais, na me-
dida em que â situação
desastrosa herdada, tor-
nara tudo ptCioritário. A
orglanização do processo
{,e desenvolv"lmento de-
veria fazer-se com al:
gumas ldeze,nas de oua-
dros superiores e mérlios,
em condições excepcio-
nalmente difíceis..

O mesmo text,o dá
afrda conta de que os
importantes filuxos de
fiecursics externos foram
em grand,e parte uti, lLz¡-
dos para uma molt,ini-
zação em termos de equi-
pamento, modernizrção
essa que não foi acom-
panhada, no mesmo rit-
ho, pela evolueã<¡ d¿
capacidade de utilização
pro¡Jutiva; de gestão e
m,anutenção. Foi assim
gü€, ainda segun<lo a
SEPCI, os raros qundros
do país concentrararn-se
em Bissau para assrìgu-
rar o esforeo lnicial de
autoiorganização do Go-
verno, e os investin:en-
tos seguiram esta con-
centrração na capital em
co,rnpleto desacordo com
a estratégia de desen-
volvimento al{optado.

práticas não menos c
rectas nos irestantes s
tores da vida do pi
criaram um estado
tensão, não só na cú1

la, clue via desap¡re
gradualmente os prir
pios de dem,ccracia e
direcção colegial (

sempre caracterizarar
PAiGC desde a sua f
dÞção, como ainda
seio da população,
ma,Caaliás bastan
afectada pelos constan
desvios à linha de I

brel.
A situação já se t

nava insustentável, ¡
aumentavam d: dia
ra d,ia os desvios eco
micos, os atropelog
leis vigentes no I
erâm frequentes, c,

vez mais frequent-"r
amiguismo, o nepotis
e outrþs factores alie
tórios eram já prati
dros de uma forma r
cañada, foria as pliis
arbitrárias e matan
sumárias de presos
líticos.

O Movim:nto Rea.
tador do t¿ ¿e Nòvi
bro, errcabeçado I
Ocmandg,nte Kabi,
rói len'dánio da frente
luta, surge como u

tábua d.: salvação. Fr

reformu.lar d,o proc(
revolucionário do P..
G.C. que a ambição
certos dirlgentes ten
desviar do rumo ce
Foi necessário Pôr co
à situaçlio catastró
em que o Þaís se enc
trava mergulhado,
meçando por travar
investimentrs mal or:i
taCos ou os Projet
ambiciosos que faz:
debilitar cada vez n
os já fracos recursos
qio,nais;

Deste modo, (

a aprovação oll ProF
ma de Estabiiza
Económica, o Gove
iniciou acções n,o se:

do de fatze,r func:o
uma Pqrít'ica econón

Cabral, estratega genial da luta de libertação, soube conduzir o povo da

Coin¿-git.ao ù'" ,titO"i" em vitórla, rr:rmo à libertação da PátrÌa' obra que

oao viu concluída devido ao seu bárb¡ro assassinato pelos colonialistas por'
tugueses

nal er? 'ainda ocuPada
pelas tr,oPas coloniais,
mereceu 'p resPeito e
admiração do mundo
ihteiro, em Particular
das forças amantes da
'paz, que viram nisso a
rqafirmação da vontade
de um povo que, de ar-
rnas na mão e dispondo
apenas de escassos
meios, aceitou consentir
sacn-fíci.los sem conta pa-
ra pôr cobro à d,omina-
ção colonialista de mais
He 500 anos.

A evfCênc'ia dos fac-
tos levou à aceitação da
norr'a realidade; mesmo
pelas forgas que em
tempo apoiaram o r:egi-
me retrógradio de Sala-
zat e C4etano, que re-
prirnia os nossos povos
das antigas colónias e
i,nsistia em m'anter o seu
próprio povo, o povo
amigo de Portugal, na
mais obscura ignorrância,
na vã tentativa de fa-
zer mudlar os ventos dA
História que desde o
limiar dra década de
60 sopravam na direc-
ção da .{frica escraviza-
da', 'cujo povo ergueu-se
em conjunto para dizer
não à dominação es-
trang-.ira de séculos.

Guiné-Bissau inde-
p€mdente. Uma nova era
se abria ao povo val,ente
dests jovem paÍs da

va de um país neoccLo-
nizado pelas grandes
potências que o ajucla-
vam a manter a sua do-
minação nas então co-
lón:as de A.frica.

UMA NOVA ETAPA
Uma nova etapa ¡bre-

-Èe ao poiro da Gu.iné-
Bissau 'c-Tn o reco,nh:ci-
mento, pelo Governo do
Pprtugal democrático,
apenas um ano depois
de Boé,, da existência do
primeÌ:o Estrdo airica-
no emergente clia luta de
lib'ertação contra o re-
gime colorial-fasc:sta
de Marcelo Ca,etano. Tal
c,omo outros países per-
tencentes à ex-C.O.
N. C. P. e que viiiam
conqui.star â sua inde-
pendência nos anos ime-
diatos, à Gui,é-Bissau
deparava-se uma outra
tarefa não menos difÍ-
cil, que é a da Recons-
trução Nacional.

Era necessár:reo antes
de tudo, varrelr as se-
quelas da dtromsa do:
minaçã'o cclonial e criar
as coniições materiaiB
e humanas p,ara faz'et
emergil: o jovem país
das ,:inzas do passa'Co
recente. Ta1 tarefa teve
c seu início com a en-
tra.da da Di,recção do
PAIGC em Bissau, em
Outrtbro de 1974, e o)m
o assumir do poder ad-

conjugação de esforços
na reconstrução do ne-
cém-libertado país e
construção de uma so-
ciedede progressista on-
de reine a justiça e o
bem-estar social.

tou, no idecurso do III
Congresso do PAIGC,
uma estratégia global dc
desenvoivimento centra-
da na prioridade db sec-
tor rural, no desenvolvi-
mento equúlibrado em

O T4 DE NOVEMBRO

Todas essas Ênoma-
lias, oonstatadas na ori-
entação da polítiica eco-
nómica e financeira do
país e agravadas por

de conjunto, capa:
dÍnamizar o pnJcess(
desenvolvimento. ..1

de acordo com a SEI
afurda aqui, continua
persistir a grande d
lidade das estrutr

Um pouco de hi¡tórlo
A 24 de Set'embro de 1973, o PAIGC proclarnava unilateralmente a independência da Guiné-Bissau
Foi a primeira vez que um territór'io ainda ocupado em parte pelas trop,ts croioniais era objecto de t

tal acto. O jovem Estado foi rapidamente reconhecido por ceica de-80 paísei, ultrapassando assim o númt
dos que mantÍnham rel,ações com a potência colonial, o Portugal de Caetano.

Aìpenas u.rn movimento de libertação extremamente orgañizado podia levar a cabo tal proeza. O P.l
G.C. atinge 'deste modo, após uma longa luta eontra o eoloniaiismo português, a sua trajectória gloriosa
vitorlosa que culminaria corrn a criação, pela Assembleia Nacional Pipulai, da República da Guiné-Biss,

Somente um ano depois a ditadura portuguesa vi¡ia a ser derrubád,i, a 25 de Abrit de 1974, pelo Mo
mento das Forças Armadas, o MFA. A 11 de Setembro do mesmo ano, o Portugal legítirno reconheceu {
jure" a ind,ependência da República da Guiné-Bissau, que se totrnou o 148.0 membro d,a ONU.

A luta contra o colonialismo português remonta a um passado longÍnquo. A resistência nasceu det
gue Portugal iniciou as suas ccqpações. denominadas ..descobertas" da região que actualmente constitu
Guiné-Bissau e o Senegal, outrora um dos centros de escravatura de A,frica.
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institueionais herdalas
dopass,:doea gìrande

fraqueza em termos de

recursos humanos, que

tornam a reorientação
äifícil, mais d,c que as

dificutdades financei-
ras>>.

REORIENTACÃO
DA ECONOMIA

Entietanto, as meili-
dlas tomadas pelo Con-
s:lho Económico enr
Outubro do ano passa-
do, a adopção do Pro-
graTna d'e Estabilizaçáo,
o processic de reestrutu-
r3ção do sector comelc-
cial em curso, contri.
buem para criar as ba-
ses instituciolais de
reo:ientação, num mo-
mento em que o proces-
so Ce desenvolvimento
se traduzirá num esfor-
ço para a estabilizêeão
da e,:onomia, caract,3ti-
zada, como já referimos
noutro local, por défices
crónicos ao nível do or-
çamento, d¡s empresas
públicas e da balança de
pagamentos.

É tendo em conta esta
situação que o Plano
Quadrienal de Desenvol-
vimento 1983/86 será
orientado em três eixos
fundamenta:s, a saber,

a estabilização financeira,
o reequilíbrio económico
e a construção nacie¡ral.
Ao primeiro eixo com-
pete travar a tl.egrada-
ção da situação e nor-

PI¡TCEA

FucÍrs e nÚmelor

mallzar as condições de
i:unci)namento da eco-
ncpni,.i e das finanças, de
inaneira a abrir o carmi-
irho ¿, um verdadeiro re-
equil ,brio económico.
*Esta estabilização, re-
:fere o documento da

SEPCI, implica uma sé-

rid de medidas internas,
mas necessita igualmen-
te de um financiamento
externo excepcional,
destinado a apg,iar a ba-
lança de pagam.entos e a
quebrar o ciclo vicioso
,Ca desorganizaçáo,,.

A segunda etapa, que
irá sobrepor parcialmen-
te a primeira, será a do
reequilíbrio económico
e tem por c,bjectivo re-
estruturar a base econó-
mica do aparelho de Es-
tado, reduzir os d:sequi-
líbrios fundamentais en-
treaproduçãoeocon-
sumo nacional e, conse-
quentemente, permitir o
reajustamento clas con-
tas externas. Por sua
vez, a terceira etapa se¡:á
a de um desenvolvimen-
to sob uma base nacio-
nal, caracte;'izada pela
proiução de um exce-
dente qlle permit-rá;
num primeiro tempo,
p,roduzir o capital, pro-
dutivo. e, seguidamente,
desenvolvê-lo sem recor-
rer massivamente à aju-
da externa.

As linhns direct'ivas
em matérla económica
que o Governo propõe

Traçar a panorâmica d,r situação eccnómica que o país enfrenta em véspera
da sua entrradã parâ o "segu:do decénio de independência não constìtui t¡refa
fácil. Ent¡etanto, para eluci .ar o leitor s¡bre o assunto, apresentamos alguns da-
dcs indioadores, extraidos ,.:e document3s oficiais, que põe qualquer ciiadão
menos atento perante a situação econórnigo-financeira catastrófica do jovem Es-
tado, resultan[e sobretudo ria pesada heranÇå c'olonial de ma's de 500 anos e de
cinco anos de má g:stão do primeiro Governo ccnstitucional.

País essencialmente agrícola e com mais de 80 por cento da população vi-
vendo no campo. a Guiné-Ilissau dispõe de um PIB (Produto Interno Bruto) da
ordem dos 17?,5 milhões de dólares. O défice orçamental é estimajo em cerca de
1 300 milhões de pesos, enquanto as prey-sflss apcÈrtam um montante de cerca
de 5 rrnilhões de dólares pro'venientes das receitas. A dívida externa ronda os 90
milhões de dólares, sendo a ajuda alimentar solicitada pelo Governo na or,lem
dos 24 milhões de dóIares.

A situação económica-finaneeira pode-se caracterizar por um défice do or-
çamento de funcionamento Ce Estado, uma elevada taxa de inflacção e baixo
rendimento do trabalho. Pc,i" outro la,ioo constata-se um balxo nível de produção
e de recolha de alguns produtos comercializáve-s. Tcrlos esses factores são ac¡:es-
cidos dos efeitos d,as irregularida.des das chuvas e ainia da saída ilegal de alguns
produtos para os países vizinhos.

Não obstante estes condiclonalismos, as potencfu:tridades de desenvolvimen-
to da economia do país apiesentam-se com boas perspectivas. Provarm-no cl

facto da extensão da superiície cu,ltivada represent:r hoje cerca de 30C 00C h,ec-
tares (superfície potencial é da ordem dos 990 000 ha); da existêncla de um stock
de 258 000 bovinos, 300 000 caprinep, 122 000 suínos e 6C0 000 aves (d a d os
de 1980).

A superfície coberta por florest,r é da ordem de 2 6 milhõ:s de ha, sen'io o
pctencial de madeira de diâ rretro superior a 40 cm estimado em 41 milhões de
m3. Por seu turno, o poten':fal de capturas calcula-se em ceica de 300 000 tone-
l:das, sem comprometer o cquil.íbrio ecoiógico.

No sectcp mineiro exis'eirn as bauxites (46 milhões de tonelaias com um
teorr: de 48 por cento), fosfaiois (44 milhões de toneladas de mineral tipo A e 49
m'lhões de toneladas de tipo B) e, provavelmente, o pet:óleo. Abundam também
materiris de construção, com destaque para argilas, dolorites e areias.

ßndepGndênGia
aplican com precisão e
dete;minação apontam¡
portanto, para uma esta-
bílização financeira
combinada com um iní-
cio de reequilÍbrio eco-

nóm:co. Esta estratégia
p,essa, na q¡pinião da

SEPCI, pela atribuição
de uma prioritìade ex-
tremarmente vinculada a
um ..bloco de activida-
des prioritáries", sucep-

tíveis de um desenvolvi-
,rnento rápido e impor-
tante ao nÍve I da pro,Cu-
ção e das expqrta,;ões.

O referido blo:o abrange
a agricu:ùtura pes:a, ex-
plor,-:ção flo:estal e a
transforinação da msCei-

râ g €vêntualmente de-
pendente da conclusão
dos dossiers - os re-
cursos minerais.

O lÍder do PAIGC, c¡maiad¡ Amílcar Cabral, com o Secretário-Geral do Con-
selho Mundial da Paz, o indiano Shandra

No campo político, desempenhou um papel impar, conseguindo mobil'zar para as filekas do P. A.
I.G.C. as diversas camadas da ¡ropulação, que comu rgavam do mesmo ideal: a conquista da indepen-, dência e soberania nacionais r

-
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Defeso de Monsoo;

Anderlecht sogrou-se compeõo
lnternucionol

Estldio Corca Só, em Mansoa.
Á,rbitro: Caram Cassamá, auxiliado pcr João

Merrgo e Mamadú Baldé.
SANTOS,: Souleimane; Gibril, Mário, Set,: e

Fer¡ando (Sabá); Banora, Yaia e Muma (Braima
Ducandéì¿ Quecutó, Alfa e Eusébio.

AI\ÍDEBLEIICII: Bucai; Paté, João Gomes,
NsDdjó e Migr¡el, Eusébio, Nogueira e José Carlos;
Alinc (Baueto), Paulo e Nüno.

Flxem bem este no-
me: Nogucira. É um no-
vo ploduto *made ino
defeso-Mansoa. Joga a
médio-eentro. Tem qua-
¡g quase a estatura e o
físico de ex-bafatense
Gomes; os pós de lã, san-
glle f'fi,o, i,maginação e
podet de "dribling*.

Descobrimo-lo quar-
ta-feira à tarde, no es-
tådio Corea Só, em
Mtlsoa, no jogo da ftnal
do eampeonato da defe-
¡o local. Nogueira .ali-
nhotr pela equipa o:m-
peã, o Anderletch, cons-
ti|.¡rindo um autêntico
quebre-cabeças para os
rntagonistas do Santos.

O Anderletch desfal-
oado de seis pedras fun-
damentais na manobra
do *teamo, por razões
disciplinares (foi a equt-

pa mais indisciplinada da
prova) não teve qu:l-
quer dificuldade em der-
rotar o seu antagonista
pgr um concludente 5-0.
Nogueira assinou dois
bel.íssimos tentos, aos 77
e 81m, em jogadas de
rasgo indiviå'cal, evitan-
do *todo o mundo*. Os
restantes tentos for,rm
apontados por Eusébio,
aos 4lm; Paulo Sa,mbú,
,.os 72m e Nuno, aos
88m.

A partida, em termos
de jogo-jogado. foi mui-
to agradável de :eguir.
Não houve .grandes preo-
eupações defensivas. Jo-
gou.-se aberto. pâra o {cr
lo, allás o hnico resulta-
do que intçressava. Ape-
sar ,ie tudb, a primeira
parte terminou sem que
a maroador funcionasse.

O Santos, que durante o
perío'do inicial dera boa
conta do recado, discu-
tindo o jogo palrno-a-
-palmo, baixou os braços
depois de soírer o pri-
meiro golo, facto apro-
veitado pelo Anderletch
para se agigrntal e im-
pôr- o seu rÍtmo ao jogo,
just-f.icando plenamente
o seu triunfo.

DEI.ESO SÓ PARA
SOGADORES NÃ,O
FEDEEAD.OS

À testa da comissão
organizadora iaquele
campeonato, esteve um
hcmem que leva muitos
anos de futebol. Ele é
Victor Car.rm Cessa'má.
Durante a época cclon'al
foi árbitro, actividade
que deixou de exercer
de al-gum tempo para cá
devido aos afazen:es pro-
fissionais (actuelmente
desempenha as funções
de secretário do Comité
de Estado Co Seetcr de
Mansoa). Com ele man-
tivemos um dlálc.'¡o, so-
bre vàrios aspectos rela-
tivos ao sector despon-

tivo, tendo Victor Caram
Cassamá nos contado
que:

..Odesporto éomeu
passaternpo preferido.
Este facto levou-me a ti-
rar há anos o curso de
albitrage,m, actividade
que deixei de exercel
depois que me eolocaram
no interlor. Mas o que r:u
queria tirar cla o curso
de tro'narlor. Esta hipó-
tese ainda não a puz de
lado, logo que me apa-
recer a oportunidade
tonTarei concretizá-Ia,
porqu.E gosto de apren-
dereensinarofutebol.

Considero o câmpeo-
nato de defeso uma das
pcucâs possibili.Iades
que dispõ: o país de for-
jar, *f¡6v¡sar>> se m3 per-
mite o termo, os novos
craques. Entretanto, 6
i.mportante definir as
coisas, quer dizer, dea':-
dìr quem deve tomar
pattc nele. Na ininha
oninião. os defesos de-
viam tlestinar-se somen-
re para os jovens não
federados, isto para evi-
tar sobrecarregar o jo-
gador federado.

ABIDJAN - O argentino Ósear Fullone,
tre-nadcr da equipa de futebol do ASEC de
Abidjan, rec:beu oficialinente a confirmação
do seu afastamento Co cargo que vinha exer-
cendo, informou terça-feira o diário maríi-
nense *Fraternité Matin-.

Segundo os dlrigentes do ASEC, esta de-
cisão foi motivada por, óscar Fullone, consti-
tuir um pesado enclrgo, em termos financei-
ros, para o clube, facto que tem gerado difi-
cul:ades nos pagamentos dos seus ordenados
e nas despesas relativas ao seu alojamento.

O ASEC de Abidjan qualificou-se domin-
go passadg, depcis do jogo de Alg:r, par.¡ as
meias-finais da taça de .A.frica dos vencedores
das taças.

TRÊS MIL PRATICANTES NA FESTA DO
AVANTE

Morte no téni¡

' Embora o ténis seja considerado por muita gente como sendo despcrto violento são invulgares
os acidentes fatals, como o que sucedeu num dos ..coults. Ce Fiushing Meadows, em Nova forque,
quando do o¡ìpen. dos Estados Unidos. Na final de júniores, a bola saiu desgarrada da raqueta e foi
at-ngir numa virilha o fiscal dtà linha Richar'C Werthe-m, de 61 anos, que tr.nbou da cadeira e caiu
ëesamparado no recinto; perdeu os sentidos e não mais recuperolr de uma hemorragia cerebral,. À
esque4fla, o jovem sueco Stefcn Edberg, autor da. jogada insólita e fatal.

A Festa do ..Avante,,, organizl,ia anua!_
mcnte pelo jornal do Partido Comunista por-
tuguês - ..Avante,,, alér[ de várias man]fesr
tações cultur¡is e recreativas, teve um inten-
sq,rnovim,ento de sportivo. no qual p.articipa_
ram cerca de três mil praticantes de amboõ or
sexos, nas modalidades de andebol, basluete-
bol, futebol de cinco, classes de ginástica, de
d.iversos ,pontos de Portugal e os jógcs recrea-
tiv-os que funcion,rram no magniflco rccinto
polivalente, de excelente pisõ de cimentc e
óptlma iluminação

Ainda inseridos na protramaçâo despor-
tiva, disp¡ta!:am-se jogoJ de-damas e, ¡lmul-
tâneamente, de xadrez, com a participação dc
xadrez.stas estrangeiros - estãs duis mcda-
lidajes reunindo cerca de meio ¡nilhar de pra-
ticantes de diversas províncias portuguesas.

Estiveram também, em acflv:dadã, os de-
fiejentes motores, que marcaram posição dc
relevo.

Para alérn deste vasto movimento despor_
tivo. actuar,lm num pano:âmico palco as elas-
ses de ginástica, de ambos os seios, da União
Soviética. Aleimanha Democrática e Bulgá-
ria qrrie oferecere,nn aos milhares de espectadc-
rol exibições de luxo.

ReconCe-se, que a progr.:rnação desportl-
va da Festa do ..Avanteo já tinha registado,
cm fase ante:ior, que decorreu durante longo
període, a realização de vários torneios de fu-
tebci de salão e de activldades þreparatóries
noutras modal,idades, assim como provas ,Cc

atletismo e a cqrrida popular..Avante*, e bici-
cleta, que constituiu um bom ca:taz desporfi-
vo

Com muito intercss,e, re:llzou-se no Fó_
rum, um debate sobre o desporto, eom o tema
particularmente em foco: *Os lnteresses fi,
nanceiros do desporto, da publicidade nas ea-
mi.solas, às t:ansferências a peso de ouro, dos
club,os fo-tos bancos, à nealidade do alarga-
r-¡.ento da prátlca desportiva.

UEFA APEI"A AO DESPONTIVISMO

,--- -A 
Uniâo 

.Europeia de Futebol (UEFA),
I,angl u,m *insjstente apelo,, ao Cesportivismo
nos meios do fi;tebel, por ocasião dã aberturadr época TgBB/g4. Este apelq, rup.tiio toaoc osanos pela mesina altura, não dãverá, no en-tanto, ser considerado como u,m refráo.i*UO.
lico, sublinha a UEFA.

Se não for respeitado e no cago de se re_
gistarem incidentes que perturbsm os Jogos,
a União avisa eq'oectadores e equipas d: que
as suas instâncias disciplinares nãq hetarão no
rigor do castigo.
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O Çovernador dq.Ejtado
de Rio de Janeiro; Ltx>pel Brizola, denurrcioù
{ruma conspiiàçãd dirdf;
tista> eontrã os,eovernäl
dores'..'de êstád,ô-S,' bfålli
teiros eleitos pela ôprs¡¡i
ção.. 'þ¡i2sla, ' décláróu
huma conf erêniia de'irfrj
¡irensa ter'provas dó quà
os assaltos contia lójär i
supermerca'dos, tecente"
mente veiificados ilã Rto.
*não tinha rr* .ont"li.d{
Poþul4r,'..' ..' , 

". 
, ,. . ,..*

FASCÍSMO " .::i
'A Federação Mun,åia1

dos Cientistas (FMC)
apelou aos cientistas dc
tôdo o mundo paia que
luten pela liquidagão da
ameaça nuclear, contra
a perigosa e dirpendiosa
corrida aos arrnamentos,
conüra a instalação dàr
novos mísseis nr¡cleares
de médio alcance na Eu.
ropa Ocidental.

A Federaçãq Mun'lial'

rNquÉRrra, .l t:
. 

MONTREÄL - À.ðr-
tahização Internaeionrl
de .Aviação Givil (OACI)
votou sexta-fei,ra pât:
sada'enn Montreal urma

desta .organiza g.ãp foi. en-
cè{{ggadA do, inquerito,
devendo Apresenten l*e-
sulúados no;pfazp,de .ur¡¡

mês; Al resolução,, apro-
vadr. qom .votos "ièoEtra
a União''Soviétioa .e de

o qüåf ''ôb'..1"

ntou.
. Victo:r Matlow subli-

nhou que todas as forçar
de país lutam actual-

do Sul da Frente
ática Unida que

engloba cerqa de 400
organþações slndlc¡i¡.

l:

lnterrncfonol

George Bush

no Europo

e Africo

O vlce-Presidente
nortelarnericano
George Bush, tdrmi-
nóu na quar{a-feira
passâda, com uma vi-
sita de 24 horas à
^A.ustria, uma digres-
são que o levou, su'
cessivamente, a três
países do Maghreb
(Marrocos, Argêlia e
Tr.rnísia), à Jugoslávia,
Roménia e {úr$ria.
' George Bush teve

conversaçõés, em Vie-
rlâ, Corrl ro chaheoler
Fred Sinowaztz e com
o mirt:btro dos Negó.
cios Estrangeiros,
Erwin Lanc, também
se avistou com o Pre¡
siìdente do Partido
Populista¡ Alois
Mock.

Du{rahte uma gon-

ferênd-e de imPrensa
ddda ao fim da manhã
de quarta-feira, o vi-
ce-Piesidente dos Es-
tados Unidos exPôs as
grandes linhas da Po-
lítica amerilcana na
Europa Centrai e Ori-
ental, desÍgnad-amen-
te ern matéria de se-
gurunç4.

Os Estados Unidos
e á Auslria mantêm
cxcelentes relações

ern todos os dorrníniosi

contudo, registou-se

uma divergência en-

tre Viena e rffashing-

ton quanto ao Proble-
ma dos' euromísseis,
colocado na berlinda
através de uma recen-
te troca de cof;rêsPorl:
dência entre o antigo
chanceler Bruno Kre-
rtrsky, Presidente do

Partido Socialista (no
porder) e o Presidente
Ronald Reagan.

Os Ektaiios ÉInidos
cÕnfirm'¿ipam que a sua
lV{arinha, pela primeira
vez, entrou em apoio di-
recto ao exército libanês
para evitar a queda de
Sosk Al Gharb em poder
de milícias drusas. O
confronto armado entre
a Síria e os EUA pode

desencadear-se a qual-
quer momento.

O porta.voz da Casa
Branca, Låirry Speakes,
disse que o couraçado
..NeW JerSey" e OS SeUS

cinco navios de escolta,
que se dtinigem para a

costa libanesa, rdeebe-

ram ordem para acelerar
ao máxlmo a sua veloci-
dade.,

Entretanto, o dirigente
druso libanês, Walid
Jumblatt, afirmou que
poderá convidar várias
foliças a combater âo la-.
do das suas milicigs, de-
pois de tropas norte-
-aürericanaste-
rem apoiado directa-
mente, p6la primeira
vez, a exérclto libanês.

Jumbl#t. que falava
nur.na conferência de im-
prensa juntamente com
Nimr Saleh, um dos di-
rigentes rebeides .dentro
do Al Fatah-af.trmou:

*A intelrvenção miii-
tar directa dos Estadps
Unidos nos combates
exige que seja reconsi-
derado o papel das for-
01q nacionais que ryJs

apoiam, mas que até
aþora não particiJparam
nos combates".

Jumblatû d,:smentiu
que guerrilheiros pales-
tiniatrros estejam a com-
batqr ao lado das suas
milfcias e não tem acei-
tado auxílio externo.
mas considþrou que a
r:tntervençãro norte-ame-
l.cana era *rnuito gra-
ve>>.

sgrvar uma "greve d¿,fo-
me hþ.onze diäs indiç'qt¡.
em Santiagg,grna .þntev
oficial. Rodqllo Se[uel,.
Presidente da Confede-.
ração dos Trabalhadorbs*
{o Cobre e do-ComaÈdo:
Nacional de Trabälhado-'
res, (CNT -'Frente U¡ri-*
tária Sindical), tinha dldor
detido go di4 a. seguip..à
quinta jornáda nabionäl
dç protesto eonir¿l .Þ fêiï
gime militar r fqFcista;'..::

MANDEIIT

LAGOS- OANC in-
tensificou uma ampla i
campanha pela liberta- i
-ÇÇo,d.g 

seu. líder, Nelson ii
Mândela, nas masmorras i

dos Cientistas exortou
os Governos de todos os
países ¿ ocuBarern a
mesma posiçlão, a.firrna.
-se no apelo aprovado
na quarta-feira passada
em Faris, pelos partici-
pantes na 13.a Assem:
bleia Geral da FMCd,i.
rigido aos .cientistas 'de
todo, o mundo.

O Bafico Mundial cita o'exem-
plo da Nigéria para stiblinhar a
gravidlade da qrise: a falta das
receitas extqriores deVido a bai,"
xa das exportações petrolíferas,
provocou uma peragem quáse
total dos projectos dp investi-
mentc.

O endlividamento extqrno mo-
derado da Nigéria deveria, en-
t'retanto, permitir,, etima r
Banco, a este ¡¡aís hurnerogu..
empréstimos em 19E3. O relan.
çamento dos. projectos de desen-
volvimento da Nigéria, gue con-
ta ectualmente, segundo um.âltorl
responsáyel do B'¡rrco, pìara a
ruetade dlos empréstirnos do
Banco Mundial à Africa Ociden-.
tal, conduziu ume baixa do total
dos projectos engajados nâ r€r -igião em 236,5 miihões, gont¡a
854 r.nilhões no ano precedente,

rnaugrrada a 38." sessao
da Assembleia,Geral da ONU

A Assernbleia Geral das Nações Unidas irriciou '
os seus trabalhos numa atmosfera de tensão e des-
confiança, terça-feira passada. em Nova Iorque.

Segundo os meios diplomáticos da ONU, esta
38.4 sessão será fortemente irifluenciada pelas ten'
sões existentes nas rel,ações Leste-Oeste. A destrui-
ção do Boeing 747 sul-coreano a 1 de Setembiro pela
União Soviética e a anulação da chegada do minis-
tro de negóciop estrangeiros da URSS â- Nova lor-
que, foram, até aqui, op problemas dominantes: O
ministro soviéticc, AnCrey Gromyko, tinha anulado
a sua presença na abeptura da Assembleia Geral da
ONU para prcrþstar sobre as condições postas pelos
Estados Unidos à sua chegada ao solo americano.
Ainda, na segunda-feira passada, os Estados Unidos
e a União Soviética mentinh-am um certo antago-
nismo na reunião do Cornité das Relações com o
país anfitrião:

A rdelegação americana manteve uma certa in-
flexibilidadè no início da sessão' e, Charles Lichens-
tein, representante clos Estados Unidos, afirmava
que <<os membros da ONU que não se sentiam bem
em Nova Iorque podiam partir-. Esta declaração
causou um certo impacto nas Nações Unidas e a
Casa Braro.ca viu-se na obriga@o de afinmar que
não foi i.autorizada> e que não houve nenhuma
mud,ança na política americana no s,eio das Nações
Unidas.

A China, por seu lado, não se encontra muito
preocupada pelç problemas suscitados, os qu,ais

considera como fazendo parte da atenção da diplo-
macia mund'ial. No entanto, os chineses apontam
como principais problemas que deviam figurar na

opdern do dia desta sessâo: a corrida aos arm,amen-
tcs,-a coexistêncjra pqcífica e a presença no Kam-
puchea e no Afeganistãe de trepãs-estrãngeiras. lVu
Xueqian, ¡Trinistro dos negócios estranþeiros, em
entrevista concedj.da ao. jornal *euotülien de Chi_
n,e+, afirmava ainda qure o seu paír apoþ frrme-
mente o diálogo Norte-Sul.

libano

Pnosseguenr os cornbates
o

Sfituaçao econom¡ea da Afnica deteriorarse
dial que reunirá, em Washing-
ton dte 2l a 30 de Setembro prór
ximo, os representantes dos 146
países membrros, o Banco Mun-
dial sublinha que Ê situação
económica dos paÍses da .A,frica
continuou a 'deteriorarçe du-
rante o ano passado, devido a
baixa dos preços dre matérias-
-primas, do nível elevado das ta,
xas de jqro e das consequên-
cias da seca.

Na Africa Ocidental, só três
países, Cosþ de Marfirn, Togn
e Serra Leoa, registara,m durante
o arqo findb um aumento de pro-
dução. ..t]rqa das consequênìias
mais graves da Qrise, sublinha o
relatóriq é que a sua duração
corno a sua severidalde impedem
os governos de prossegu.ir os pro-
gramas es{ruturais necessários
para permi-ltiç um creseimento
futurpo.

Os emprésJimos do Banco
Mundial aos países africanos ao
sul dic Sahara forarr¡ durante o
corrente ano, de 1,8 bilhões de
dólares ou seja, um volume equi-
valente ao ano preiedente, indi-
ca um relatório anual do Eanco
publicado na quarta-feir4 em
Pashington, '

:Esta estagnação da actividade
do Banco Mundiai registou-se
apesar do trm aumento dos eré-
ditos acordados pela Associação
InternBcional para o Desenvolvi-
mento, AID, a fillal do Banco
que concede ernpréstirnos aos
países mais pobres. 37 por cento
ão total dos empréstimos dp
AID fora¡n encamirhados para a
Africa negqa no decutrso do
exeroício f.inilo,

Em vésperas da assembleia
geral do FMI e do Bancq Mun-

¡aciçtas sul-afrie¿nas, .taÎirmou.à TASS o rËpie- I
sentante do ANC.na Ni- i
gér.ia, Víctor Matlpw. Es- t
t4 campanha É parte.in- 'l
tegrq¡rtè da lutardopç,vo !
da .A.frica. do, Sql . p,ela 

?

liquidação aq qi.çtçn1p,dç" J-

ãparfheid no país, afir-

ffiöEt IO tgr
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Mlnl¡tro
ul¡lta

A Cuiné-Biþsau e.-¡
Bepública . Sociati3ta de
Cuba constataram.que é
inld.ispensåvel a eriaçãb
de umå faculdade dþ
Mslicina no nosso pals,
peb que no ano leþtivo
1984185 terá lnicio um
crso méd,ico na nossa
capifu. com o ùecaiona-
mento do primeiro ano
de medlcha.

Est¿ deaisão fôi toma"-
de durente a visita q¡re
efectuou ao nos!. neis
urna deleghção cubana,
chéfiada peÍo vice'Mi-
nbtro & Saúde, doutor
Juan Cobello, lm €ncoxr-
tros mädtidos com a ca-
¡riara'da Carmem Perei-
ra, Mlnistro guinecnse
da Saride e Assuntos So-
dais,

iuslr Cobello, quÊ
ehegou a Bissau na Þas-
rada quarta-fcira, ecom-
panhado de dbis altos
respq¡rsáveie dn Min{s-
tório cubanr da Saüde,
negres¡ou ont¡m ¡o squ
paii, após ter sido rece-
bido peùo amarada Pre-
¡ridpnte.

No decur-so das cor.
vqrsações, as dlges partes
deeidiram que alguns
¡lunosde medicina qte
qe enænþam na Ilha da
Juventude (Cuba) ser€o
seleccionades parâ con-,
tinuarern os sd{¡s estudos
na nosca capital. Por ou-
tro ladc, chegará breve-
me¡tc qo påfË finaiistas
de medricina, acompa-
nhados por professor,ç
de d[versas especielida'
des para darem um esr
tágio noc nossos hopi-
ts¡a.

Xevè lu¡rar. ¡nteon-
tetn, no safåo-nobre do
Ministério da Justiça, e
cerimónia de aprbsenta-
ção do noþ¡ titular des-
ta pasta, camarada Fi-
linto Barros, membro.
do Comite Central dc
Þercc

Na cerimllträ, fïinto
Bar:roc afirmou espsra¡i
sem¡Fe que necessário,

Gubuno
Bl¡¡ml

Dunante a sua per-
manência entre nós, o di-
rigento grþqno visitou
válr'ios estab4.eclmentos
hospitalares, acompa-
nhado d: responsáveis
do Mitristério da Saúde
e Assuntos Sociais:

Saliente-se que a pos-
¡ibilldade de cric.ção de
uma laculdade de Medi-
eina no nr¡sSo paf$, ¡om
apoio de Cuba Socialista,
havia silCo abordada err-
trc Nino Vleira e Fide1
Castro, aquando da vis[-
ta do Presldbnte do CR a
Havana, em 1982.

Por ocasião 'da passa-
gem do décimo anivep-
sário da proclamação do
Estado da R.epúbiica da
Gui.né-Bissau, começam
a chegai ao país mensa-
gens de fel:citações de
váricr: dirigentes estran-
geiros armigos, para os
ca.maradas Presidente
João Bernardo Vie ira
(Nino) e Primeiro-Minis-
tro, VÍctor Saúde Maria.

Assim, destacamos os
telegramas,ce Fidel cas-
tro, Presidente da Repú-
blica Socialista de Cub,a,
do Chef'e de Estado pa-
quistanês, geneml Zia
Ul-Hac, do Primeiro-Mi-
nistro da Roménia, Cons-
tantin Dascalescu, p'ara
alëm do embaixador da
Guiné-Bissau, em Lis-
boa.

.{ mensagem do líder
da revelução cukflna foi
entregue ao Presidente
Nino Vieir.r pela encar-
regaJa de Negócios de
Cuba junto do nosso go-
verno, senhora C.eres
Chacón.

Fidel Castro sublinha,
que o 24 de Setembro
constitui uma data im-
portante, e ..retrlresenta
uma etapa fundarnental
na luta contra o colo-

nialis'rno, sendo uma

prestarem maio,r apoio
ao eamarad,a Filinto
Earros.

Assistiram ao encon-
tro os camaiaias Fidé-
lis D'Aknadr, Ministro
dos Negécios Esträngai-
ros, Rui Barreto e Filo-
meno Sá, secretário-g,e-
ral e director-gsral dc1

Ministério da Justiça,
respectivamente.

etapa imicortrnte na he-
róica trajectóri,a do po-
vo guineehse, sob a acer-
tada direcção do Partido
deAmíicarCabral,
abrindo cami.nho para o
triunfo do povo irmão
gui.neense, contribuindo
cLe maneira significativa
par,a o combate dcs po-
vos africanos contra o
imperialismo, o neocolo-
nialismo,orac-smoeo
apaitheid e do todas as
formas de opressão-.

.:-
Aquele dirigente sa-

lienta ai,nda a sua. <.ine_
quívoca solidariodade
pafa cor.n a justa luta do
povo guineense>> e a d-s-
posiçãc' de Cuba <<em

continuar a fortal,ecer ,a

¡mizade forja.da du;ante
a luta e a frutífera cola-
boração existente entre

A fim de tomar
parte ra reunião da
Assembleia-Geral do
Banco Mundinl e do
Fundo Monetário In-
ternacional, güê se
inlciou ontem, deven-,
do terminar a 30 des-
te mês, em Washing-
ton, seguiu na manhã
de quarta-feira para
os Estados Unidos da
América, o qamarada

A convite do Go-
verno da República
Popular e Damocráti-
ca da Coreia, encon-
tra-se cm Pyongyang
uma deleg,ação do Mi-
nistéi:o da Educação
Nacional, chefiaCa
pelo camarada Gal,lé
Baldé, chefe do De-
Barteirnento do Ensino

os nossos povos, partidos
e governos>>.

MENSAGEM PARA
SAITDE MARIA

Pela mesma ocasião, o
camarada Primiero-Mi
nistl¡o Víctor Saúde Ma-
r,ia, recebeu uma mensa-
gem de felicitação do seu
homólogo romeno, cama-
radh Constantin Dasca-
lescu, na qual lhe trans-
mit: ..votos rle novaß
real.izações na via do de-
senvolvimento indepen-
dente do seu país".

O Chefe do Governo
romeno exprime ainda
a suâ ..confiança de que
as l:elações entre os nos-
sos pa{ses vão conhecer
um chsenvolvimento
contínuo no interesse re-
c[Proco, iia causa da Paz
e da ocoperação no
mundo".

PdCro Godinho Go-
mes, Gove.rïraC"lor do
Banco Nacional da
Guiné-Bissau.

Aocmpanham o'câ1
marada Godinho Go-
mes, os camaradas
An'rinio Cabral, di-
rector-geral do BNG e
um alto funcì'onário
desta iinstituição ban.
cária.

Básico, com a finali-
dade de representar
o camarada Avito Jo-
sé da Silva, na Pri-
meira Conferência
äos Ministros da Edu-
cação dos PaÍses
membros r:þ Movi-
mento dos Não-Ali-
nhados, que se inicia

O Presidente do
Conselho da Revolu-
ção, Nino Vieira, re-
cebeu¡ no rmeio da se-
tnana, em audiência,
uma delegação da Si-
da, encabeçada pela
senhora Anne-Char-
lotte Olstedt, encarre-
gada de negócios da
Suécia na República
da Guiné-Bissau.

Durante a sessão de
trabalho, foram rnali-
sados minucios,emente
os aspectos que se
plendem com o futuro
da Socofrsm, uma em-
presa de economia
mista guineense-sue-
câ, cujos resultados
não tê.m sido encore-
iadqnss, pelo que me-
didas urgentes devetr¡
ser tomadas ccm vis-
ta a colocá-la ao nível
das perspectivas que
o nosso Governo es-
pera dela.

Assistiu à audiên-
cia o camalad,r Tino
Lima Gomes, Minis-
tro da Energia e In-
dústria.

Por outro l¿dq, Nino
Vieiira recebeu o em-
baixador da Argélia
ern Biss.au, senhcr Ab-
delaziz Yadi com
aluem abordou proble-
mas reçeitantes ao
incremento das rela-
ções de amizade e de
cooperação entre os
nossos respectivos Paf-
ses.

¡¡l

Audiêncios
do

Presidente

hoje, prolonganäc-se
oté aq Próximo dia
28.

Integra ainda a de-
legaçãõ o camarada
Jean Paul Gomes,
responsável do De-
oartamento de Orga-
nização e Controle do
MEN.

lllil$enlos c$lrrnw¡rot
$uúilrm lnüennnüênclu

ilm ßmim6-ßt.ç$ml;

-
Superoçõo político

Iniciou-sÞ no pasrado
üa 21 do cgr'rente mês
¡rm seminário de supe-
ração política e ùdeológi-
ca destinhdo aos eomités
sindicais de base rlos lo-
cais de trabalho dþ sec-
tor dre Bigene, sob a f,i-
reoção do camarç.da Jú-
lio Nhaga, prirneiro le-
cretário da União Fegio-
nal dos llrabaihadores
iåe Cacheu,'com a dura-
ção do uma semaha.

No decorrer do refe-
rido sensinário, os Pæ'
ticiþantes discutem vá-
rios t.amas relacionadoç
com a vida sindicâI, no-
neadamente, o pap,el da
UNTG como vanguarda
do massas trabalharloras,
papel dos cpmités sindi-
cais nos locais de traba-
lho, regulqrrento inteirno
dos eorniGs sindicais e
relalões e¡tr.e a UNTG
e outras organizaçõas de
nlas¡as.

Ç
unì¡3 boa colaboraçñ.o
¿o ¡ernarada Fidél]s
Grbral D'Almada quo
exrerceu, deSde a in-
dependência, as funções
de Ministro da Justþa.

Por seu turno, o c€-i
rnarad¡ Armando Cruz
rfirmou, gue os traba'
thadores da Justiça pro-
metecn redobrar de es-

forçoq no ¡entido de

Delegoçõo do BN0 nos EUA

Deteguçõo do educaçõo no Coreiu

Ed¡toriol:

Gontinuafão di prilmeiia página

aqullo que Cabral chlrnava *demoeracia rq'
volucionárir' - cada vez mai¡ poder nas mãos
lo povo, nas mãos dos seus melhoies filhos.

. Ihje, volvidos der anos sobre æsa daÉä
hfstórica, dez anos ùe experiências positivas e
negativas, de erros e de êxitosr oln suÍlâ', dez

¡nos mai¡ de luta constantc, devemos fazer uma

Gorsß$uÊncl¡ de unn frocesro
nnráli¡e crítica da experiência já acumulaCa e
tirar as liìções pertinentes. Assim como a prá-
tica gera a teoria, o passado vivido pelo.nos-
so Estado deve constituir a base para, a elibo-
ração tll formas mais adequadas e mals avan-
çadas do estruturação e desenvolvimc¡to. Ho-
je, mais ricos e manis fortes, com uma expe-
riêncla de r:ais de vlnte anos de acção revo-
lucionária devemos'ser capazes, como em Cas-

t sacá, de não seguir os eaminhos trilhados'
I -ui. fáceis. talvez normais, mas que não le-
I uu* ao progresso, devemos ousar ttansformar
| "r 

t o.tuì iñstituições e a nossa viila de forma
I u 

"utnondermos 
ajos anseios de progresso e li-

I Ueraa¿e do nosso povo, por que se bateram e

I deram a vida Amílcar Cabral e tantos outros
I herOis e mírtlres, eriado;es da; República dl
I Goioó-Blssau, geradores do 24 do Seüembro.

idtls,. '
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